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///11straciio PorltU!/lrza li sb -----

Poderoso galactogeneo - e: 

Reconstituinte sem egual 
A SOMATOSE LIOUIDA TÃO CONHECIDA E LOUVADA POR TODAS AS NOTABILIDADES ME

DICAS DO MUNDO t ESPECIALMENTE RECOMMENDADA 

4'S MAES QUANDO AMAMENTAM SEUS FILHOS 

AOS FILHOS QUANDO sAo ANEMICOS E DEBEIS 

EXIGIR SEt.f PRE OS FRASCOS ORIGINAES MARCADOS COM A 

A' VENDA EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 



Da ultima vez 
que passámos 
a S. Jorge, e já 
lá vão muitos 
anos, temos 
ainda duas im
pressões bem 
nitidas: o mar 
terrivel que o 
navio apanhou 
ao dobrar-lhe 
a Ponta e o as
péto fascinante 
da ilha. 

Chamam Oraciosa á ilha 
visinha, mas S. Jorge não é 
menos. Ainda estamos a vêr 
os seus montes docemente 
arredondados, como se n'is
so andasse mão d'artista, e 
como que banhados por on
das de um verde liquido, iri
sadas de cromo e de carmin. 
Que magia de galas vestia 
então aquela boa terra! 

Quedámo·nos absortos a 
contemplal·a, da amuradn. 
Chegámos a ter receio de 
nos aproximar da ilha, como 
quem receia perder, ao apro
ximar-se de uma wande te
la, o delicioso eleito que ela 
lhe produziu a distancia. ln
glezes, que vagueavam havia 
muito pelo mundo em cata 
de coisas bonitas, afirma
vam-nos que era um dos pe· 
daços da terra mais notavel
mente belos que 

tinham visto e que viria a ser prediléto do turismo. 
E produtivo, acrescentámos nós. Porque, na verdade. 

S. Jorge é um torrão lertilissimo. D'ele brota tudo o que 
é essencial á vida. As suas pastagens teem um poder 
prodigioso de renovação. O gado abundantissimo, que 
as tasquinha, tem·nas sempre verdinhas e tenras. Todos 
conhecem o ótimo queijo de S. Jorge, o melhor dos seus 
laticinios, com que inglezes e americanos não se cansam 
de querer rivalisar. Mas S. Jorge não prospéra apenas 

pelos seus laticinios, cereaes. frutas, 
etc. Tambem vivt do mar com gran-

• de vantagem. 
Pesca todo o 
peixe que ali 
se consome, 
pesca a baleia 
e o albafar. 
este com os 
seus despro· 
oorcionados 
ligados que 
dão magnifico 
oleo para ilu
minação e pa
ra diversas 
aplicações in· 
dustriaes. 

São aventu
reiros e valen· 
tes, os homens 
de S. Jorge, 
mas não é por 
isso que a ilha 

f-\"lla da" \ tlu J-l'm IZ'f"UPll d e ramllta!!: de Pll~~tio ao C"arnro 
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i-A ,·oito tia pescn do albnrar 
~-o mar 110 caes dtl.S 'elns 

tonomia patria contra o do
m inio hespanbol, que no dis
trito d' Angra encontrou o ui· 
timo reduto; mas são essen
cialmente homens de paz e 
de trabalho. 

Dos seus excelentes por· 
tos, Calheta e Velas, ha mui
to comercio com as outras 
ilhas e o continente; saem 
muitos barcos a explorar o 
mar. 

Não obstante a fertilidade 
do seu solo, o jorgense emi· 
gra para as duas Americas, 
como todo o bom açoreano, 
corajoso, cheio de fé, ávido 
de luta e de trabalho, ancio
so de novos horisontes. Tam
bem é importante, em quan
tidade e qualidade, o contin

gente que S. Jorge dá para as nossas escolas superiores e 
para os varios ramos da atividade no continente, encon

trando-se hoje 
mu i tos filhos 
da encantado· 
ra i lha em po
sições eleva· 
das, conquista
das pela sua 
inteligencia e 
pelo seu traba
lho. 

Na medicina, 
na engenharia, 
nas letras e no 
comercio, tem 
S. Jorge entre 

4-Colmelas 

nós a mais distinta repre
sentação. 

Mas - voltando ás bele
zas da ilha-quem pudéra 

outra vez a admi
rai-as, quem pu· 
déra. sobre tudo, 

a-nol~ aJbnrnrcs 
enormes 

puxados a gotndnste 
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t-O ('OrltJo C'O-
mN,·a.ndo a p.~1r· 
"º .-m roarcbn 

t - 'º C'f"Wll,r10 
dt· '· l r&Ol"O·•'C' 
'ª''"r l-Jazi1to 
Jo IL.ulto do Hl<l 
llranro CJc .. .:- \la· 
r a da -.11,a pa,. 
raulao .. ) \-llarào 
do tlln llranc;. 

tnnrcou hen 
<1u.mto o chan· 
cc:1c:r hr.uileiru 
era rcspeilado 
e querido por 
l<HJ,1s .lS das ... es 
"iuciacs clo Bra· 
"i l e como t:m 
\'oh.l da sua 
memoria se \·ae 
íormanJo um 
,·crdadc.-iro ..-u1 . 

~, 





1-1~sc0Jha .<le eou\peli(lores l)MA os Jogos ~~o.ln de Jo"o de car ta:; 
n U11\ gr:i.L\d~ Lraosaunoueo 3-Um tr<losnuanllco 

4- hxerelclos de pés so~1)eosoi; 

\ 
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3-.t11•1ra "'' li Tt1w1w'-O oo,·o. no pateo d3 \ Uan1ttaa. tn\ f~ote da \ <>socl:i.c:io comercial, 
aguardando a .. aida da dlre-çâo 11ue , .• ~ t"'nlrea:ar ao go,•eruador chll 

uma represeot...,(:10 ro1nra o aumento de contrlbultôe.s 
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1- .. r. \fanuet d".\ rriaga 1truo 
da :-;u,~e1ra 

1-:-..r. llE'orique narro~ 

\- 'r natAlhA dt'" rrtUft .... un,·o mlnh 
trt> dl" Portuirnl tm l't"ldn e Toldo 

r""r. J ... c)llOhlO 'UAl"rZ. TIO\-o m!nl,tro 
do \lt>\.h"o f'Ul u .. toa 

&-Yuan .. ht i\lll.1•rt .. ulrn1,. fu•mi .. orlo 
da Ul"lt1thl1c:\ Ja {.bina 

7 - Tt3lró d'àu\Ath)f('"' D3 111"0\ incla.: ema l"f' J ll"r~4'Ul3çj·IO 1"10 ~f'l"ll3 cJa ~a •.\ "'Olllhra dn ~11\f'lt"O 
m1 ca. .. a d4' t.;1ioe1aru10 .. ·ra11t1. 

J27 



1-Ju .. 1• 1 Aida ... 
nomt·.icl11 c•rt· .. Hl .. nlt' da comb .. à.t> 

da l lula da 1 rutftda 

O Mtttu-0 conhecido empre
zario l .uiz Pcrt..-ir.1 vat construir 
um lealru ti.\ rua de Santo :\n· 
tlo que se inlitula •Polileama• e 
que \".u- M."r t<lifü adu pelo ih! ... 
tre ;u,1uiteto ,r. \'cntura Terra. 

Jtst C&ldas· .e> ihhtrt: tscritor sr. Jo~ 
Caldas. foi nomeado 1>r·e,idente da co· 
mis!>3o da Hul.t da Cruuda, onde \'ae 
prestarº' 'cn IÇO!-. de que h:\ a espe:· 
rar da :o.ua lar..:a µrolicicncia 

O em pt1rWtr ci'lll u taslt1t 811ra-O sr. 
dr. llcnri()\IC l',Coclhodimi:iu .. st dt 
go,·ernador ci\•it de Ca•aeto Branco. 
::;endo nomeado ~Mra este cargo o aJ . 
feres "ir. Francbco d'.\lmcida. 

l'trelr1 de S1mpalt - O 
~rande c'\critor aca
ba de publicar um no
''º H v ro intilufa<lo 
Porto lhllo que tem 
oh\ld.> um 'ucc:-.,od1· 
j;OO do nome do ... eu 

~- \ lr1•rt"" 1:rAtH"1"f1> d \hntlda. 
uu\o f.l:l')'trnadilr d\ll 

dt': ra~utlo llran('o 

U8 CHMM •it t .,, ti flt!IU-l'm> 
das mai .. ::.en,acionae, obra.s de en
genharia uhimamcnte realisada::. é 
a do cuminho d"-· (erro t>or sohre o 
Oceano que une °' Flurida â ilha 
de Ke) \\° e>t. 

ilustre ~tutor. \'11. -••11•1 

\-J.utl r~rPlra. emurezal'IO dn Poll11•amn • o no,·o teatro em tonstrutilO em J.l"'hutl 
:".-Cm i·ombolu subrt" o m1' f'lll norld111 \ locornou,·a atra't .... an.10 

ª" Ullh df' l-'IOriUA 
li-t m ..:11111Lof•1 df' mtrC'adurla~ nn. HohA illlt" tornou ,,o .. sl,f"l a 'H•gtm '1e ~f"\\•\ork a Jlruara 

"1!°111 tran~hc)rdo 

.12s 
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Italiana for· 
mosa e e~uca
da que deixara 
o seu 1 o g ar 
n'uma compa
nhia lír ica pa· 
ra ficar e~ 
Portu~al , a atriz e rri repre· se~tou. durante 
a 1 gu m 
tempo 
com ex1· 
to nos 
11 ossos 

teatros ' m ,\llgr•. 

d'opere- º"'º • u . "~'Vf,~; ;~,. ""' 1·a10 ta. ~)~~~~~;~~f o os e:ó:lrà~O~ e 
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~ ca algarvio Ql!e barco de pe~ Faro de cuia ºJ
ose/illaéod a canhone1ra .1.1sta' o con· 

fun o maqun ' 1 Do meteu. ~~ morrer~m ~ 0 comandanu~·per· guarn~;tre, o im ed1a',;>aporde p~sca, lorreia 
tra·m tence á firma os mor· 

-...__ da Cruz, de 1;;gtan1bem 
· re~a 1 ·ipu'anles. do1s r 



O Times, o calmo 
e colossal jornal de 
Londres, ante a gré· 
ve dos mineiros
que rebentou por 
causa dos trabalha
dores terem recla· 
mado dos proprie
tarios um salano fi. 
xo diario em vez da 
paga segunóo o pe
so do carvão extraí
do- classifica o fa· 
cio como a mais 

3-:'oio rundo da mloa: º" mlotlro.ii 

l - \Julhtrt~ mlnf'!r:l .. 

Z.-0 t'llthtr do... ' aaOnf'IU 

zes Baixos. Pois, desde essa 
época, nem mesmo as guerras 
de toda a Europa, nem mesmo 
as anciedades de Napoleão 
em vencer a Albion se compa
ram a esse flagelo da gréve mi· 
neira, conforme confessa o gra
ve e ponderado jornal britani-

330 

formidavel calami
dade para a Ingla
terra, depois das 
ameaças da celebre 
armada hespanho· 
la. Foi ha Ires secu· 
los, em 1588, que a 
frota hespanhola do 
Demonio do Meio 
Dia tentou aniqui
lar, mas debalde, as 
armadas da Oran
Bretanha e dos Pai· 



~· 

.. 

co, pasmado da 
solidariedade de 
todas as federa· 
ções mineiras do 
Paiz de O alies, Es
cossia e Irlanda, 
diante dos proprie· 

1-nobcrL ~lmldtc. 
\

1 lce.-1Wt2'fdC11lõ CIA l~&
tlernc;t10 ger:tl 

clo<1 mlnelrOit 
i-ll uJll& ne11 . 

rcr>reseotante doA 
J)l'Ol)tlCU\rlO l!I 

e.la& inlnas de 1>ur11m
ht\l(O 

~ 
tarios. Se a gré- ~ 
ve continúa em 
todo o mundo falta
rá o carvão e assim 
se paralisarão as in· 
dustrias, todas elas 
se reduzirão a uma 
forçada inercia só 
porque os operarios 
saem do fundo ne
gro das minas e 
veem para a luz de 
braços cruzados. 

Debalde o gover· 
no inglez tentou so
lucionar esse movi· 
mento poderoso. Os 
operarios não desis
tiram das suas recla· 
mações; os proprie
tarios recusaram-se 
a obedecer. temen
do vêr diminuido o 
rend imento das mi
nas desde que mar· 
cassem um minimo 
de salario fixo aos 
trabalhadores em 
vez de lhes pagarem 
segundo a tarefa pro· 

tO-t•m hlOco de C'ar\·uo com I! tonelada"-

1 t-1.tntlo n proclamacão da grê,-e 

3.11 

duzida Tambtrn 
dentro em pouco 
a navegação para-
1 is a v a·s e em al
guns portos !ngle
zes.2000 caminhos 

trabalhar e a falta de 
carvão fez-se sentir 
por toda a parte. Na 
nossa colonia de 
Cabo Verde, porto 
carvoeir<\ a neces
sidade acentuou-se; 
o governo hespa· 
nhol pensou em 
proibir a exporta· 
c;ão do carvão, crean· 
do-se um enorme 
embaraço ás indus
trias. 

D'este modo, em 
uma bem mantida 
atitude, com a maior 
das seguranças, ao 
abrigo de necessi· 
dades, esses milha· 
res de mineiros tra
tam, por intermedio 
dos seus delegados 
com os dos patrões, 
como de potencia 
para potencia. 

• 
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1
1 - Ln» rua 

em ral"lm 
Junlo ao rio 

f;aC'btu i-He-. 
Alde1.1e1aonc1•I 

de Boiama 
<.u1n1• 

i-naJuda. mu· 
mtr da ra(a 

•11a1M>I 

t os indige-

1 
nas d'aque· 
la região 
que se re
vo l taram, 
sendo bati
dos pel as 
nossas tro-

JJJ 



raY) ·VI DA·ARTISTI CA· ~ 

~
~ . )\ O·,OfKfRTO·D'AtfRfDO•flAPOlfÀO·li0·5AlAO·fü0lLU5TRJ\ ÃO·POIUl.l,UfZ l(_~!J 
~ O salão da It11slração Portug11eza é um re- Musicos ilustres e pintores consagrado., ~~ 

cinto no qual a sociedade elegante tem dado ali se leem mostrado nos seus concerto~ 1 
os seus reudez-vous, tanto nas exposições e nas exposições, sendo a ultima audição \ 
como nos magnificos concertos onde se musical a realisada por iniciativa do ilus-
al1a a arte, o bom gosto, a tre pianista Alfredo Napoleão, 
alegria, sob a luz feerica das coadjuvado por madameMau-
lampadas que iluminam a ma· 1 ricio Bensaude, tendo o ar-
gnifica dependencia do r;iq tista aliado á sua gran-
Secuto. lnstituido apenF:Jls l\.ll de arte os talentos de 
para esse fim, para em · ''-") madame Magalhães 
intuitos unicamente de JÍ Correia e de mademoi-

J ~ ~ 6=_, = ~~ 
~ 

t - :\lademolsello 
t-:ster nensaude 

:! - M3dame .Maga. 
lhàes Correia 

3- l\lnclemotse11e 
Hegina 0 111>uy 

t-o pianista sr. ,\l• 
rre<lo Nnooleão 

arte se apre
sentarem os ar
tislas, para se 
r e a 1 i s a r e m• 

\ 

n'ele as festas 

-

elegantes e se instalarem as obras de pin
tores e escultores, tem visto passar as mais 
lindas figuras de mulher do nosso meio e 
as maiores celebridades da nossa terra. 

:>-Mndaine mrn
i;aude, 

li-:\llss Wyse 
1-sr . . Jol'l6 llenrl~ 

c1ue dos .Santos, 
1>roressor <le naula 

&-sr. J>crcy 
nyrne 

selles Regina 
Dupuy e Ester 
Bensaude, de 
miss Wyse, do 
professor de 

flauta sr. José Henrique dos Santos e do 
distinto amador de canto sr. Percy Byrne, 
que formaram um bem admiravel conjun
to artistico n'esse concerto_ 

~ ~~~ 
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· UMA·OUE5TAO ·DA· CIDADE· ~\ 
·~J'.} ... r.. or:· 5f L~M·f ·A ·fABRJc,q. ) 

.~.~o . . Do.c.LJ,(. ~ 
~ ~-

E' este um velho caso 
que já correu todas as ga
mas e foi pleiteado em varios lo(;ares. No 
parlamento e na revista do ano. no alegre 
S1111lemtllfo tfq Sec11/o e nas sessões munici
p~es, finalmente agora posto diante dos 
JUIZCS. 

A Torre de Bclem. a lindissima joia de 
pedra que se mira nas aguas do Tejo como 
uma ondina. recebe desde ha anos nos seus 
corucheus, brazões, ogivas e rendilhados o 
fumo r:egro das chaminés da fabrica do 
gaz, estabelecida nos terrenos adjacentes. 
O padrão manuelino enfarrusca-se dia a dia, 
perde em beleza, está ainda mais poupado 
pelo tisnado do tem-

po - que causa~@~----===. 

3-A torre e 011 barr:icões do gu: \ "Jl\l<>A da. oorui. ao rorlt 
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ta minudencia na beleza. A sua sala régia-no primei
ro andar-<om o teto elitico tem por Isso a pa1ticularida
de de, dos angulos da casa, duas pessoas poderem con
versar em voz baixa. sem que outra, colocada no meio, 
ai. ouça. Corre na sua frente a varanda rendilhada e 
d'ali se abrange todo o formoso rio azul, as povoações 
garridas da beira d'agua, os montes fronteiriços da Ou
tra Banda, os longes planos da barra. 

Por Ioda a torre resaltam cm escudos cruzes floreladas 
da Ordem de Cristo e lá do alto ou nas vigias, baluar
tes e ameias lem-se a impressão da vida ali levada nos 
tempos recuados da conquista, quando abicavam a es
te Tejo feliz as naus alochadas de ouro, preciosidades 
e glorias. 

Por vezes essa linda fortaleza foi prisão 
d'estado, bizarra prisão, gaiola de pedras la
vradas. onde agonisaram fidalgos portugue
zes de lei como D. Pedro 
da Cunha, acusado de ter 
seguido o parti
do do prior do 

• 1110,grana ur•d• da f'•rlaoa4a 
da rorlalf'ra 

onde u confundem 
,.. chamloh da falirlca de gu 

com as ' Iglu d11. corre 

Crato. Depois foram o 
duque de Caminha, D. 
Miguel de Noronha. o 
marquez de Vila Real, 
~eu pae, D. Luiz de Me
nezes, o arcebispo de 
Braga, o bispo de Mar
tyria, o inquisidor D. 
Francisco de Castro, o 
grande general Matias 
d'Albuquerque que. n'es
se carcere rendilhado por 
lóra, negro no intimo 
das suas casamatas, es· 
tiveram ouvindo o ba 
ter da agua, o 
marulhar do 

Como º" Ju1bltantt• li" 1· •til :-uct~•o '(lrm A 1orre 

Tejo nas paredes, esperando a Ioda a hora a ordem 
de subir ao palibulo por conjura contra o soberano. 

Passaram por ali figuras historicas; o duque da Ter
ceira pensa em restaurar a torre e consegue-o; o vis· 
conde de Pernes. em 1840, é encarregado de instalar 
n'aquelas salas um museu militar, mas a sua tentativa 
sossobra. 

Por fim a torre é uma curiosidade, um garboso mo
numento de outras edades, um padrão a espelhar-se 
nas aguas que oulr'ora a rodeavam, um pedaço de 
pedra maravilhosa que os binoculos dos viajantes pro
curam de bordo dos navios para um deslumbramento. 

Um dia uma verca~ão, ligeiramente. sem pensar no 
horrivel eleito d'uns monstros negros junto áquele mo
numento branco, sem vêr, no seu reduzido criterio 

artistico, que aquele paralelo era uma marca da sua falta 
dos conhecimentos mais rudimentares do bom gosto dei· 
xou que se construisse a fabrica do gaz nos terrenos adja
centes da torre conquistados ao Tejo. 

Dentro em pouco instalaram-se as oficinas, subiram pa
ra os espaços as altas chaminés, um ruido atroou a cal-
ma da praia cõr d'ouro, e desde então jámais o fumo ne
gro e espesso deixou de enegrecer os lavrados do mo
numento, d~ ba!er nas .oll'.ivas e nas janelas formosas, co
mo um mrnnheiro ebrio a at;rar fumaças do seu cachim
bo para os lindos olhos d'uma donairosa mulher 

Os jornaes encheram·se de protestos, de alu~ões, de 
satiras e a fabrica continuou a expelir fumo em rolos pa
ra a torre clara que se mira nas aguas. 

O vereador sr dr. Afonso de Lemos propõz, n'uma das 
sessões do municipio, que as fabricas do gaz 
fossem retiradas do terreno alé ao lim do pri- j 

meiro semestre de 1911. 
mostrando que esses lo· ~ 

caes pertenciam á 
Camara, sendo 

-~~ 

O c•mlnllo 11ue conch.1l 
df'I l'Nlrotl('OS 

A lOrre 

ela, por consequencia, a 
culpada do estado hor
rivel em que se encon
trava o magnifico mo
numento. 

A munici1l3l id ade 
aprovou tres juriscon
sullos distintos deram 
os seus pareceres favo· 
raveis e a ação foi le
vada para o Tribuna 

~ 
do Comercio, onde se 
travou uma larga dis
cussão. 

0 publico anciosa-l~~1íl ~ naente esperava sa.
~W ber se aquela 

linda torre f1-



bem, com os do
cumentos da épo
ca, os modelos 
dos galeões, re-
cordações de ') 
Vasco da Gama, \ 
as letras e as ar
mas que d'esst 
grande passado 
restam. 

Durou a audien
da todo o dia 1 \ 
de março, entrou 
ainda pela noite, • 
estando sempre a 
sala cheia d'um rubli
co atento e ancioso e 
por fim o juri mani-
festou-se a favor do º' 1ur1ton,u1to• 1111• d•r•m 
municipio e"!.quanto rtnora,ºer:~e~~~nlrll>lo 
ás suas ale~açoes. 1-or . .uoo.o 1,, "º' ' 101,.. 

Na primeira reunião ~ã~~~-ze~~~ro1~·~~if!i'º 

do tribunal será 
pronunciada a 
sentença e nova
mente os jornaes, 
o publico, o par
lamento, esperam 
que essa lindíssi
ma joia manueli
na se veja, em
fim, liberta, que 
fique em toda a 
sua gracilidade, 
só, diante do Te
jo, com um jar
dim rente das 

suas casamatas, livre 
do monstro, como uma 
alva donzela que se 
salvasse das garras 
d'um negro dragão. 

R.OCHA MAR.TINS. 

A ~ata do Tribunal do C:omei:rclo no dl3 1 marc;o. nA ocssliáo em que se dlttcutla 
A (LtlC$tàO eni.1·0 A f:Anlt\l'A Muulcll)AI o n C:OlllP.l\Llhla (IO G:u; 

(Cliclle de nenoll el) 
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~O·DESAFIO·DE((FOOT BAL~®fcY 
~~Ri! 05«ffAMS"D0 PORTO f 00 UfffRNAGlOt<Al . , ~ 
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julio Vaz pertence a uma es
pecie de artistas que se defi
ne em poucas palavras. por· 
que tem em ~i a simplicidade 
-que é o carater das grandes 

obras. Artista d'uma arte em 
que o detalhe ainda seduz quem 
a trabalha, julio Vaz preferiu, 

artista como julio Vaz, é uma 
nobre consolação: a sua Ve
lha e o Octogenarw que aí nos 
chega do Saúm des Artisle; 
français, onde este ano foi ad
mirado, são filhos legitimos 
d'este processo e ficarão en· 
Ire os mais altos do-

1-0 f' .. , uhor .. r. Jullo 'az ~nu .. 10 de 'ron111ato Pinh,lro 3-Ru~to do ... r. Uol 
do \maral \.- \ mil' do art111ta 

3-lh.a .. to do 'Ir. Pt<Jro Feroandtt Tomai G-0"' llum Ides. rft!t <l:arra~to 
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cumentos da <:....,..:..=.n 
arte portugue

~~;:::::~'") da mental, - um 

za contempora-
nea. 

Mas julio Vaz é acima de 
tudo um isolado, vivendo 
uma vida interior e creando 
ás suas figuras toda uma ação 
interior. Assim ele é levado 
a executar o busto de Torqua
to Pinheiro, que é um notavel 
documento psicologico e o 
alegre desvanecimento de que 
temos um escultor de intele
ctuaes, sabendo desvendar 

em cada um a sua 
rj,i _ atividade, o traço ca-
\~- rateristico da sua vi-_ 

~-Octo'-'e:oarlo 

A obra de julio Vaz, vis
ta assim em conjunto, apa· 
rece-nos como o doeu· 
mento d'um grande artis
ta caminhando para a be
leza com a fé dos inspira
dos e a esperança d'uma 

pO<i<;ção "m"" m;.;';. t 

artista que se ele· 
va finalmente á 

compreensão do ele-
111e11to ha111a110 de Wagner e faz 
d'ele razão da sua arte, e ao 
mesmo tempo entra a realisar 
a tragedia dos humildes e a 
epopeia do trabalho com um 
carinho, uma nobreza, um vi
gor e um sôpro q1.1e evocou 
naturalmente as supremas figu
ras de Mennier, nas quaes o 
bronze encontrou afinal uma 
expressão toda digna de si e 
da sua íorça imortal. As· 
sim esses notaveis es
tudos dos Humildes e as 

figuras da Orévc. li 



até hoje ficar com os braços 
cruzados dando o resultado 
de esta rica região com os 
5eus terrenos tão ferieis, des-

6 

~ - ~ 
1-lndlgca\O:!t a descascar cUco :t-....:.r. O. l•;.luardo do .\lnt.os 3-Estrada de Qualnnl (()uellrr\l\nf") 

'-t>urh-es lntllgen:\.,; .$-.\ouga r:ic11nt1n tln fOrtAICZA li~ ~fllllltl. da Zambezla G-Mluns de cobro tio 1>1\Udonneun 

para ligar o caminho de ferro de Port· costa de Africa Oriental nenhuma vila que <S 
Herald com o porto de Quelimane. Des- se possa comparar com Quelimane. 
de 18o8 não cessaram os requerimentos, Que riqueza, que terrenos no interior pa-
não faltou nenhuma semana em que não ra a cultura de produtos oleaginosos, que 
fossem publicados artigos sobre a ne· ricas casas e magnificas ruas se encon· 
cessidade urgente de lazer esse cami· Iram n'este pequeno paraíso! E não é só 
nho de ferro mas o governo entendeu Quelimane mas Ioda a Zambezia é riqui~- @ 
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J-losçrl(i••· .. do~ 'i3JarUf'"I 
a totr:u.ta tlt 1.up:ua 

nn 'l.:tmbczia 
4-como illl ,. ltiJR do interior 

<l':\trlC{l. 
;)-.\ gun"I dt 1 ... uP11.tA 

r~cmma rorha oa J.uJJAta 

rlornung elas moslrariam 
muito depressa quanto esta 
Zambezia podia produzir. 

314 

t-Estr.1u1a df' Oualanl 
ri.trto tl• QutUma.o,,. 

sobre esta decaden· 
eia e sobre a neces· 
sidade urgente de 
fazer o caminho de 
ferro de Quelimane 
atravez as ricas re· 
giões do interior, 
que hesito voltar 
novamente ao as
sunto; bastam hoje 
algumas fotografias 
d'estas regiões que 
mostram bem a ri· 
queza d'esta colo· 
nia tão desprezada. 

Lisboa, 27 de fe
vereiro de 1912. 

[), Eoc.\RIJO Jo.\o 
Te1xF11otA tn: ~IATos 



1-..\ llC'ão nc- •atf"Ht r• 
°!-""r.• o. Zulmtra Frelh1 .. , "'pn"U11ra 

Os trabalhos das aluna:;. da 
professora sr: O. Adel~1de 
Dias, constituindo uma nov1da
d e no nosso 
meio, são deve· 

344 

l-\ ... r.• 1>, \dela \Jt' u· \hnl'lda 
'"'l1llran1lo uma llcAo 

A mn1lemo1~ell<' ll:1btlro dl\ c11~1A 
;;-...;.r. o. \ lrglnl:i. tl' \lmlm (lll:u•h:..l 

CAOOSltOr:l 

ras inleressantes e muita gen
te tem visitado a sua magnifica 
exposição na Co~ta do Cas· 

telo 37 
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Acaba de aparecer 
em Paris uma coisa 
estupenda, inimagi
navel : a arte futuris
ta. Um habitante de 
outro planeta exib i· 
do n'uma jaula, não 
provocaria mais su
cesso nem mais con· 
correncia. Os sequio· 
sos de novidade des· 
a 1 ter a r a m-s e. Os 
amorosos de inédito 
desmaiaram de volu
tuosidade. O llihil 
no vi sub so/e caducou 
formalmente. · 

E' Bernheim-Jeune 
que oferece a Paris, 
na sua galeria famo· 
sa, este espétaculo 
mais sensacional que 
as dansas do Cam-

t-.t RtlS{1a ·1uadro 

bodge em 1909. Paris 
passa por lá, comove·se, exti:sia-se, 
empina·se, apupa, e sae divertido plan· 
teando: quels types ! 

Com efeito, quels types, os futuristas! 

'it-Jd<Jlo .Vod""r11a. c1uadro de Bocclonl 
3- U•ii romlJolo a tOdã a vtlQC'laaac 

de uocctonl 

futurismo, pezade· ~ 
los de forças di-
n a mi c as, d'estados 
d'alma, de cavalos 
de vinte patas, de 
foc inhos humanos 
seccionados á me· 
tralha. 

O futurismo é feito 
de pezadelos mais 
revolucionarios que 
os que predisse o 
Apocalyse e o livro 
de Pataud. 

Imagine-se o mun· 
do marchando de es
guelhas, todas as tor
res como a torre de 
Pisa, as casas a ver
garem de panico, os 
autobus de Paris, es
tas suaves arcas de 
Noé, de freio nos 
dentes; imagine-se a 

consciencia dos cidadãos posta a nú, como a Fei
ra da Ladra, com os seus escaninhos devassados, 
coisas asquerosas coisas ternas; o movimento das 
cidades tomado de alucinação, os infinitos ritmos 

da vida a cavalo uns nos outros, e ter-se-ha uma 
frouxa idéa do futurismo. O futurismo é indiscriti
vel e como a idéa de Deus só se entrega fraccio· 
nariamente á nossa intuição. Como Deus ele é 
tudo, o tempo, o espaço, a alma na cova da mão 
ou n'um metro de feia. 

Para os futuristas, pintura e sensação são uma. 
O que eu pinto é o que eu sinto. O meu retrato 
é menos o meu rosto que a minha consciencia 
escancarada. Além de ser o que eu sinto é o que 
o futurista sente. A minha cabeça são duas cabe
ças, mas pódem ser seis se a lei dinamica o exi· 
ge. A minha fronte não fecha preocupadamente a 
vida interior; é uma arca de que saltou a tampa 
e d'onde manão materialisadas as minhas sensa
ções, emoções e sentimentos, tigres ferozes, las
<'ivas embuscadas, cord~irinhos de mama. Eles 

Eles abol iram o finito das conceções, 
as leis enferrujadas da mecanica, da fí
sica e da estetica que regulavam o mun· 
do. Rembrandt, Velasquez, Segantini, o 
discutido Rodin, o inadmitido Cezanne, 
o imoderado Matisse, os inaparados cu~- ' 
bistas fo ram remetidos para o sotão 
poeirento dos antepassados em arte. 

Por isso ha uma semana que Paris não 
come, não dorme, não ama; Paris sonha 

~ ~º~~~~~~~~~ 



1-0 • Boule,·:i.rd•. 1>or Se"erlnt ~- ... o niso.1o . por llOe· 
clon1 J-•A Dausn do 1nmpan .. oo •Moulco .. , 

/V 
1>or :-=e,·e1'1 nl 

espalham-se em volta de mim como uma 
lava, amachucam-me, hediondisam-me, 

dão-me um nariz de hipopotamo, fe ito de 
promontorio e levam-me um olho para um 
metro de distancia do outro. Por cima de 
mim passarão carros de mil rodas a voar, 
avejões de mil azas ás 
piruetas. Tudo isto para 
traduzir o estado da mi· 
nha alma e a sensação 
dinamica que inspirei ao 
artista. Fazem o meu re
trato sem me vêr, me
diummnicamente, adivi
nhando-me. O pintor 
não se serve da obser
vação mas da intuição. 
O modelo é uma cobar
dia artística, a unica ver
dade é o que se palpita. 

Vi-te com os olhos da 
alma, pinto-te. Se teus 
olhos faiscavam de lu
xuria, no teu retrato, á 
laia de vinheta, sem medida de planos, des
filará um exercito de harens; se és donzela 
teus cabelos serão grossas cordas de en
carrar. Para teus cabelos a unica expressão 
é a corda, o calabre, emblema dos cativei· 
ros. Aqui a verdade é feita de canbamo. A 
tua alma, oh virgem, será decomposta nos 
seus trajetos, espipada até o futuro mais 
remoto como uma roca; as entranhas de 
teu pensamento irão para o quadro, núas 
e sangrentas como as tripas de vaca á 
porta dos açougues. O futurista péga na 
gente e escarra-a na téla, com tudo em 
volta, com o mundo á; costas, no seu 
constante movimento, no escarneo de 
todo o eu desfraldado a modo de ban
deira. E' pois a psicologia incontradita, a 
historia e póde ser o pelourinho. 

O que subtis filosofos não encontraram, 
caçou-o o futurismo com duas vassou
radas de pincel. O quadro futurista dá a 
s imulwneidade dos estados de conscieucia. 
Mentira que a materia seja impenetravel, 

que o meu sentimento quando sinto 

l
seja unico, distinto, indiviso. 

No mesmo milionesimo do pensa
mento pódem viver ao mesmo tem-

34) 

em mim Barrabraz e Caifás, amor e 
odio, Méca e Jerusalem, jean Jac
ques Rousseau e Paul de Koch. Retratado 
ao balcão eu serei no mesmo plano, a rua 
alagada de sol, a procissão hirta das casas, 
o monoculo do méco que passa, o sorriso 
da gourgt111dbze qui racc6te. Serei tudo isto 
e para ser isto, o meu olho direito está na 
gourgaudiue, o esquerdo no sujeito e as mi
nhas mãos tate iam os predios. 

Eu serei difundido por tudo isto, como 
pó, só haverá uma nota vaga, pardacenta, 
que dirá que eu estarei ali, que ali é o meu 
centro e d'ali me espalhei pelas infinitas 
coisas. Serei o que materialmente está ao 
meu alcance e o que a minha memoria sen
sitiva poderá evocar desde o ha mil anos 
que foi até o mil anos a vir o presente, o 
preterito e o futuro, emfim beus no univer
so de minhas emoções. 

E' esta a sensação dinamica e üztuiliva do 
futurismo. Como rr.eter este cosmos dentro 
d'um metro de tela? A' força de batalhas 
de planos. de algaravias de côres, de linhas 

telescopadas, todo o 
jogo demente da geo
metria. Mas sobre este 
caos, o resplendor de 
uma harmonia nova can
ta como a voz do Eterno 
no laborioso dar á luz 
dos mundos. 

Como se vê para o ar
tista não ha motivo, mas 
m 1tivos, como não ha 
dois hombros, mas mui
tos hombros, ou um só 
hombro, não um gesto, 
mas as inumeras vibra
ções d'um gesto. Uma 
bengala que fére não é 
um pau com dimensões 

precisas, é um léque de bengalas, segundo 
o espaço da trajetor ia e o folêgo de que vem 
animada! Não ha estatica, não ha repouso, 
tudo bóle, tudo corre, tudo se transfor
ma. Um perfil não pára imovel deante de 
nós, mas aparece e desaparece sem ces
sar. Os ob1etos em movimento multipli
cam-se ininterruptamente, deformam-se 
como vibrações precipitadas no espaço 



Um cavalo a galope 
terá, não quatro patas, mas vinte e a sua 
carreira é triangular. Em suma, em teo· 
r ia o espaço não existe, milhares de ki
lometros separam uma casa do sol, mas 
isso não impede que o futurista a engaste 
no disco solar. Além d'isso não ha mais 
O?acidade nos corpos. Os olhos do artista 
enxergam como os raios X. Sobre a quei
xada do interlocutor vê-se passar a trote a 
azemola que vae além no cabo da rua. Os 
nossos corpos entram nos canapés e os 
canapés entram nos nossos corpos. O au
tobus lança-se atravez das casas que ultra
passa e por sua vez as casas precipitam-se 
sobre o autobus e fundem-se com ele 

Modestamente o futurista pretende reen· 
Irar na vida d'onde desertaram os artistas 
de Rafael para cá. Para isso a arte renega
rá o passado e colaborará com o seculo, 
na dominação. na vontade, traduzindo as 
multidões torrenciaes, o seu notambulismo 
eletrico, os trens loucos e as grandes ilhas 
desamarradas que são os transatlanticos. O 
futurismo quer representar a vida moderna 
por impressões osiquicas e totaes, sem ana
lise. nem ótica. Quer, emfim, imitar o gesto 
do Creador do nada, sem nada arrancar o 
tudo, mas o tudo que seja d'hoje, erratico, 
selvaaem, de aço e luz eletrica. Nada das 
suavidades falaciosas do repouso, nada de 
curvas volutuosas, da elegante firmeza das 
retas. Tudo em ebulição, em fuga, arrastan
do o seu eu, a galopar, um galope 
doido, que nem o pensamento tem 
o direito de obstraír n'uma das suas 
infinitas posições do espaço. 

Ha todavia n'esta escola, que aca· 
ba de estalar em Paris como uma 
bomba, alguma coisa de util e bem 
intencionado. A caracteristica do 
nosso seculo é efetivamente o mo
vimento. A mobilidade, a rapidez.a 
ação são tão nossas como dus gre
gos eram a placidez, o repouso, a 
serenidade. Nós somos sofregos, 
enquanto que os antigos eram mo
derados. Nós somos vitimas da in
satisfação e eles eram-no da sacie· 
dade. Nos nossos dias o homem 

( 
võanos bons tempos daOrecia,de Roma e de 
Florença o homem peripatetisava. Onde eles 
tinham a elegante quadriga, a galéra, nós te· 
mos o expresso de 100 á hora, o aeroplano 
de 150; para eles as termas, o acubito, os co
lumbarios, os ginasios onde se cultivava a 
fórma; para nós o automovel, o ascensor 
eletrico, a cosinha saif!11a11te, a casa de dez 
andares. As epocas são essencialmente di
ferentes. Por isso a arte antiga se inspirava 
em linhas de abandono e em ímobilidades 
elegantes, por isso a arte d'hoje deve pro· 
curar o jogo das forças, a instantaneidade 
das coisas. N'isto o futurismo é um sinal de 
alarme aos artistas que persistem em pintar 
com os pinceis de Van Dyck ou Velas· 
quez. A vida é outra, os símbolos e as re
presentações devem ser outras. Nós esta
mos fartos do convencional. do hieratico, 
da etiqueta abaixo da obra d'arte. Os Amô
re$, as Caridades, as Historias, as Preces, 
tudo é bali o na nossa éra nevr<>tica e de cien
cia. Depois do impressionismo e outras es· 
colas anciosas de novidade os futuristas, 
loucos e irritantes, leem o prestimo de es
quissar corajosamente a teoria nova da ar· 
te. São precursores pedantes e ilogicos, 
mas trouxeram qua11d mé11e uma revelação. 
A revelação foi impôr como principio su
premo de escola o carater da epoca. 

Os futuristas são sectarios formidaveis que 
espalham as suas idéas a sôco, pela confe· 
rencia, pelo jornal, pelo manifesto. Até on
de vae a sua fiducia dil-o esta peroração 
de Marinetti, patriarca do futurismo: 

«Uni dia \'irá em que o quadro não ha de bastar. 
A sua imobilidade aparecer-nos-hn como uin a.na.· 
cronismo ridiculo. no movimento vtrtiginoso e cr~:;
cente da vida. A vbta humana, p(.:rceberâ a c0r co· 
mo u111 sentimento. As côres, multiplicando-se, não 
lerão necessidade dt fórmas para. serem percebidas 
e compreendidas. Porêmos então de parte tCla$ e 
pinceis. E em \'C?. de quadros ofereceremos ao 
mundo pinturas gigante:-,cas efemeras. formadas 
por archotes inca.nde~cendentes, refletores ele· 
tricos e gazes policromos1 os quaes harmonisan
do suas grinaldas, sue1s espiraes. sua ramag<:m 
no arco do horizonte, encherão de entusiasmo 
a alma complexa das muhiJões futuras. • 

Paris 17 fev. 
AQUILINO R.IBEIR.O. 

1-A. rua mtro 1>elá raso. oor nocclonl ~-.t retolta. J)(l)r nu.:i .. 010 
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1-0 A~roJl)nno (llUWICIO 
ffiOl'ilfAO<I() 01' tUl'l('lllO~ 

't-.\ con!'itrucfto 
dn hl'l kt 

Estnmo~ °"n pleno ... ccu· 
lo XX, e a Edade do \'bo 
ha tanto tempo su .. pirada, 
está a chc.,:ar por üm. Se
nhor ab,oluto do' rn:uc!t e 
da terra, o homem, C'rcatu· 
ra ambirios.1..nàu podia por 
mais tempo. conhndr·\e aos 
CXl"'UO!> limite~ da tcrrJ lir
me. Er,, prcc1'0 cunqui.,.tar 
o ar. e ruub.u a .-guia sube
rana º"" relmv:-.do$espaç1;s , 
fremcró\ de raiva o Ucea· 
no, <1uando as naus Qos 
Krandc' n;\\'tKadorcs lhe 
feriram o sedo c:,pumante; 
na llorcsta, enmtleccra·sc 
o rugi r do Jel\o ante n ''ºt 



consumado. r;• lah·et inutil. atestar aqui o 
,·alc,r incalcula,,.\ tlu aeroplano, debaixo do 
ponto de \'i~t.t ntilitar. 

Os soldados da ltalia., n3o dão um pas~o 
nas areia~ movediça~ de Tripoli, sem que a 
maquina voadUra lhes indique o caminho a 
se~uir. 

O:; turco\ ao a\i.,tarem .. na, levantam á pres· 
sa os aciltuparncnto~. e dhpcrsam·se no de· 
serto, portJUC o~ seus 1>lanos íoram desco· 
bertos, e levados n'um momento ao campo 
iuimiKo. 

J\ França, mni.,. do que nenhuma outra na. 
ção soube reconhecer o valor do aero· 

plano, e c:mquanto a Jn~laterra e a 
J\lcm;uihn, combatem pe:to mamr po· 
der 1Mv<\l1 ela '1uer a supn:macia dos 

.ltc!'I . Oi seus cxcrcitos, iá contall\ um 
Krnncle numero de aeroplanos, c uia. or· 
KaniSa(ilO é admiravel. 

No Scna<lo fr-ancer. )(. Millies-1.acroix 
anunciou ha dh1s, que 480:000 libl'3$ já 
"e 5H1tcr.1m de l)aru.· para a aviac;ão mi· 
litar1 aíúra outra \'Crba de SSo:ooo libras, 
que ser.i o or~amento d'cste ano. n;'\o 
incluinc.lo outra' despezas para materiaes 
e C'onstrut;lc> de lta11~ars. A Fr:mc;a no 
rim d•c ... tc ano possuirá uma esquadra 
acrea de .~·U aeroplanos, 2J.4 oficiae~ pi· 
lotos, um ).::randc numero de soldados 
mecan·cu ... , cabos sapadores tum ser\'i• 
1~0 C!tpccial de automoveis para repa
ros. 

----~ 

I \ 
) 

/ 

0-; ultimo!. 
S\ICC$S0$ da 
aviaçi\o kem sido 
admirnveis, e n'es· 
te momento cm que 
o at·ro1)lano esta 
r>or ns~im diii:er re· 
voluc ionando o 
mundo militar, i: 
preciso que o ~o· 
\'Crnu portuguez 
nlo 1;quc atraz da.; 
o~tra' nac;ões, e se 
rne um corpo es· 
J">Ccial aereo. que 
JMra. comec;ar pi.ele 

ficar adíiJo a dh·i,:tu de en
;:enharia. i\:lo hJo de fal· 
tar na~ fileira' do no~~º 
exercito ollciae~ destemidos. 
que !'lt' dcdiqu~m á ºº''ª 

ciencia. N'o cstranJ,Ceiro ha escola ... 
bem montadas, aonde O'i oficiaes por· 
tuKnezes poderão encontrar uma so
lida instrução no nH\Hcio do aero .. 
plano. A Casa llri,tol, de ln)!latcrra, 

(;' )~~lém de ;er uma das maiore' f.1bricas de ~ero· 
plano.;; em existencia, possuc cm So11íshur)'1 no 
'asto campo das manobra' inglcz;l'i., um.t da~ 
melhore~ escolas militares de •~\"ia\·!\u atê hoje 
conhecidas, onde quasi diari.uncntc •. um ;i.:-rande 
numero dt oficiaes in~lclc" e eMran1-:dto'.'t, pra· 

~ ticam não só na anc de ,·oar, como tambcm 
~ n.t coibtrução do aeroplano. 

1
:.; Pen:.t:·s~ n'i:;to emquanto i: tempo, por· 

quç não esta Jon~e o di;_t, em que ª' l{ran
á tks esquadras at.:rca~, amc:u;ando os c~pa .. 

(l'I:: " 'J/J) \os. hão de. mudar llor çompleto a ,·etha 
~· \ o/l tatica dt gucrrn. 

" , As fotografias <111e publiramo:-. !'llo bas. 

.1~9 

t:i.nte elucidath 1as <.las \'~lrin"' f,1scs da con. 
strw;ào d 'um aeroplano, •wguicla pa-.!'io a 
pa~so desdt: as suas base ... ao m<.>mcnlo cm 
que estã pronlo para erguer o sc:u \'ÓO. 

Londres, março <le t912. 

)l.\~r1-.1 .. l-. CR.\.Vo. Ó 



nnes; um in· 
terrnmpcu 
umn or<I em 
t•m meio, ou ... 
uo p rccipi .. 
tou um rcca .. 
do .10 te lefo· 
ne. i~. iunto 
do pequeno 
x11id1tl onde 
eu t'l'ltr.tra 
um quarto 

('crlo d i.1 cs1>c1ava 
eo, a um dos .stuiduts 
de uma rnsi\ bancaria 
de l~<lfi', <1uaudo uma 
mulher t'nlrou para 
dt .. contM uma letra 
che~ada do Hrazil. 
\'t" .. tia (um a -;impli
cicfade e'llem:untnte 
elc-.:anle d 'uma pari· 

t , t e 3- \ atrli. l>f'li.a 
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d'hora que um ).::labru subdito 
do rei Jorgt." ,-ie .... t: i1l<1uirir dos 
meus desejo"· cr.1 :\).::ora. u.ua 

mnhid:lo de funciona· 
no .. de toda ... ª"' C.tte):o-

0 

ri.i~ que se ~•Cu· 
nml<tvá, na ;\n· 
<'ia de rectbcr o 
JMpcl nho .-iul 
'&ue lhe' e ... tcn-
di.1 rorn .:ra~a 
Rt1ueJ., tll•lo gco· 

tíl. l l)'nf a momen· 
to~, o caixn, J)O· 
hrc homem 

trnunpiran - 1 
do burocra· 
eia na poli· 
d ;1 rnbeça 1 
que talvt:z 

1 
... 

,, mais ..,e. 
dutora das 
trunfa, co· 1 
brira ou
tr•or:\, cn· ~ 

trC)!OU a 

t-\' n mi· 



nuscula mão gt111il1 tremulo, J.!.1s,:ucj;1nte. 
desorientado - , 11~0 ,t:i j;'l tJ\lilllt.I' notas 
de mil. El;1 :-.niu. IJt1.1.•11•l' de olhares a 
seguiram. O mesmo nome correu todns ~is 
bocas: :\lonna J>t"l.i:a. I~ <·u liquei pcn:-.;1n
do em que é 1neci..,o st:r·'e cxtraordirrnriamenh. 
linda pnra merect4 r um tal -tuccs..;o 11 1unia t~rrn 
como estn c1uc {· no mundo n capital da formo
mra dn nmlht·r. 

Realmente. e'"ª Monna Dt-l1:a •111c os st·nho· 
res viram ai 1M cena clo"l cs:..iuro Velho. n'um; 

recita d e l "1',-r~t 
foi/~ é uma d.1' 
mais belas fmncc 
:.::a~ Que eu conhe· 
~'" -belc•a d'ho· 
je, cheia de graça, 
esp ritual e fina, 
parbie1lst: até n?lo 
poder ser mai-. t: 

que, com um tnlen
LO notavel de come .. 
di;1nte, faz d'essn crea 
tura de sonho uma da:-. 
mais interessantt·s t: 

deliciosas figurtl<> <los 
,laicos de Paris. 

!'.O. 



1-0J'. sn"a Teles 

Vae-se divulgando en
tre o povo uma serie de 
conhecimentos utilissi
mos, mercê d'um grupo 

t-t:1·upçftO \'ulcanlca 
da Montaottl'.I 

Pel~e 
(\lartlnhaue} 

ein i!ll'l'l 
:-:- \blsu10 de padlrac 

(~rança> 

G- C·ltt.Cfares de UOS$ons 
~ Taeruaz (Clt;uoouol 'IC·Al1J~!l) 

os cursos da Universi- ~ 
dade Livre. São pro-
! esso res ilus- _ 
tres, matemati-~ 
cos, historia- ~-

·~)TRAíl)füKMR,ÕES-DA·)l]rrnm1rnA -Trnr~ 
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n'uma serie de trabaft~~ ~ 
expostos na mais simples lin
guagem, fazem o ensinamento 
do povo. 

O sr. dr. Silva Teles explicou, 
no Club do Calvario, no bair
ro d' Alcantara, as transforma
ções e evolução da superficie 
da te rra diante d'um atento au
ditorio, mostrando os seus 
exemplos em nitidissimas pro
jeções luminosas. 

Fez a descrição da Europa, 

dos seus mares, das 
suas montanhas, do 
seu ~olo dedicando 
um largo trecho da 
sua conferencia a 
Portugal. 

@l ~ 


